Relatório da Missão Parlamentar do Grupo de Amizade Brasil-Irã

A missão parlamentar visitou o Irã entre os dias 15 a 19 de fevereiro de 2014 e foi composta pelos deputados federais Ivan Valente (PSOL-SP), Edson Santos (PT-RJ), pelos senadores Eduardo Suplicy (PT-SP) e Valdir Raupp (PMDB-RO), cumprindo extensa agenda na capital Teerã.


Considerações Iniciais

Esta visita ao Irã se dá num momento em que este pais se encontra no centro do noticiário mundial, envolvendo pressões das potências ocidentais sobre aquele país, e pesadas sanções comerciais que prejudicam seu desenvolvimento econômico e social. Naquele momento, também, se notabiliza na região uma grande tensão por causa da crise na Síria e suas implicações multilaterais, com o Irã tendo posição clara e importante no conflito, inclusive, em sua solução. Por outro lado, a missão se realiza num período posterior ao auge nas relações Brasil - Irã (Governo Lula), transitando para uma posição recuada (Governo Dilma). O que foi motivo de demonstração de ansiedade e até reclamações por parte das autoridades iranianas. Mas, também, um reconhecimento ainda maior da missão parlamentar no sentido de sensibilizar o governo brasileiro, pela intensificação das relações bilaterais nas áreas comercial, científica e tecnológica e, também, política e diplomática. As sinceras cobranças por relações mais intensas, foram vistas pelos parlamentares brasileiros como um reconhecimento pelo Irã de que o Brasil é um parceiro importante na conjuntura internacional.

Por fim, cabe ressaltar que a visita já se dá debaixo de um novo governo, liderado pelo Presidente Hassan Rouhani, que substituiu Ahmadinejad. O novo governo aparentou linha mais flexível e moderada na condução política do país, mas igualmente altiva no que se refere a política dos EUA e aliados, em relação ao isolamento do Irã, as sanções comerciais ao país e contra o apoio incondicional daquelas potencias à Israel.


Os contatos mantidos com autoridades 




Reflexões e Consequências

O primeiro encontro foi com o Vice Ministro dos Negócios Estrangeiros para Europa e Américas, senhor Takht Ravanchi, membro, também, da equipe negociadora da questão nuclear.

O Vice chanceler destacou neste debate que o projeto iraniano na área nuclear tinha fins pacíficos. Mencionou explicitamente o papel chave desempenhado pelo Brasil, com apoio da Turquia, nas tratativas com o Irã em 2010, que culminaram na declaração de Teerã. Os iranianos demonstraram grande apreço pela iniciativa turco-brasileira, vendo nela um fim satisfatório da crise nuclear, mas que teve seus esforços sabotados pelos EUA e países europeus. Tal acordo, na opinião do vice-chanceler, seria benéfico a todos, enquanto reconhecia os direitos iranianos constantes no Tratado de Não Proliferação Nuclear e instrumentos correlatos, permitindo à comunidade internacional, certificar–se das finalidades pacificas do programa nuclear persa. 

Os parlamentares brasileiros ressaltaram a importância do acordo nuclear e o apoio ao levantamento imediato das sanções contra o Irã, destacando a necessidade de manter os princípios da auto determinação e não intervenção nos assuntos internos de outro país. Da nossa parte, reafirmamos posições partidárias contra a proliferação de armas nucleares. Mas, antes, manifestamos contrariedade contra a hipocrisia atual de grandes potências que detém e permite que alguns países aliados tenham armas nucleares, enquanto tentam impedir países emergentes de desenvolverem a tecnologia de enriquecimento de urânio para fins pacíficos. Destacamos, também, nossa profunda rejeição às intervenções militares na região como a invasão do Iraque, Afeganistão e Líbia, que não acabam com o terrorismo e causam mais destruição, mortes em massa e demolição de Estados Nacionais.  


Aliás, cabe ressaltar que passados 9 meses da visita, as negociações do acordo nuclear avançaram bastante na direção de pontos coincidentes com a Declaração de Teerã, negociados por Brasil e Turquia.

O Vice – Chanceler Ravanchi, também, apontou o enorme potencial para cooperação em diversas áreas com destaque para relações comerciais, cujas exportações e importações poderiam ser multiplicadas.


A Missão no Parlamento Iraniano

No Parlamento a missão cumpriu agenda com o Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CREDN), Deputado Alaeddin Borenjserdi, e com o Vice Presidente do Grupo de Amizade Brasil – Irã, Deputado Ghaderi. Posteriormente nos recebeu o Presidente do Parlamento Iraniano, Deputado Ali Larijani.

Com o presidente da CREDN, além do dossiê nuclear, foram tocadas questões regionais, a aproximação com as potências ocidentais, particularmente os EUA, que romperam relações diplomáticas com o Irã em 1979, desde a chegada ao poder do Aitolá Komeini, com a derrubada do Xá do Irã, Reza Pahlav.


Chamou a atenção dos parlamentares brasileiros a posição do presidente da CREDN, e também do Vice- Chanceler sobre a presença de “Jihadistas” em países onde as potências ocidentais intervieram ou invadiram como Iraque, Líbia, Afeganistão e, particularmente, Síria. Eles apontaram a presença de europeus e até americanos convertidos ao fundamentalismo islâmico, com atividades financiadas por países europeus e EUA, no embate Sírio. Agora, assistimos a constituição do Califado do Estado Islâmico, em território supra nacional (Siria, Iraque, Curdistão), até a fronteira com a Turquia, onde militantes Jihadistas foram reconhecidos como de origem europeia. Isto aumenta o potencial de terror nos seus países de origem, com, bem  denunciaram as autoridades iranianas.
Estas autoridades frisaram que apesar das criticas e posições ideológicas anti – Irã, promovidas pelas potências Ocidentais e sua mídia, o Irã  se apresenta como ator racional e estável, capaz de cooperar para a paz e segurança regionais.

Com o Vice – Presidente do grupo parlamentar de amizade Irã – Brasil, tratamos de temas da agenda bilateral e a cooperação nas áreas de agricultura, ciência e tecnologia e inovação, particularmente no que trata a indústria petrolífera dos dois países. Além de temas relativos à agenda política e legislativa comum.

Aqui, os parlamentares brasileiros intervieram para colocar a timidez das relações comerciais, em relação ao potencial de troca (importação e exportação) das duas nações. O compromisso mútuo foi de envidar esforços por um incremento substantivo no comercio bilateral. Foi lembrado que o Irã foi o 39° principal parceiro comercial em 2012. Entre 2005 e 2012, o intercambio comercial brasileiro com o país cresceu 127,2%, de US$ 972 milhões para US$ 2 bilhões. O saldo da balança comercial foi favorável ao Brasil em todo o período. No governo Dilma, assistimos um refluxo nestas relações. 

O encontro dos parlamentares brasileiros com o Presidente do parlamento Iraniano, Ali Larijani, constituiu – se num evidente esforço de reaquecimento das relações políticas. Vale ressaltar que durante a visita da missão parlamentar brasileira, se realizava, concomitantemente, em Teerã, o Congresso dos Parlamentares dos Países Islâmicos. Assim mesmo, o presidente do Congresso deu especial atenção à delegação brasileira.

O Presidente Larijani, em nome parlamento daquele pais, voltou a elogiar a iniciativa brasileira – turca, que culminou com a Declaração de Teerã em 2010. Ele criticou duramente a posição americana de forçar a aprovação de nova rodada de sanções ao Irã, no âmbito do conselho de segurança da ONU, em menos de 24hs após a assinatura de Declaração de Teerã. Para ele, isto deixou claro que os EUA não dispunham de vontade política para tratar do dossiê nuclear iraniano por meio do diálogo naquela ocasião. Larijani mencionou que o presidente Lula teria mostrado a ele carta do Presidente Barack Obama, que servia de base para a iniciativa turco – brasileira. Segundo Larijani, as autoridades iranianas, à época, tinham a impressão que naquele contexto estariam empreendendo negociações, também, com os EUA. Daí, o repudio iraniano a posição americana, que desautoriza a iniciativa Brasil - Turquia.

Mesmo assim, o presidente do Parlamento manifestou otimismo frente à crise nuclear e a continuidade das negociações. A realidade atual, oito meses após a visita, com o distencionamento da questão nuclear, parece confirmar o otimismo. Técnicos da Agencia Internacional de Energia Atômica estão visitando regularmente instalações iranianas. Além do que, em relação à quebra do isolamento e das sanções ao Irã, foram informados de iniciativas de países europeus como a França, que mandou ao Irã missão com mais de 110 empresários. Também, a iniciativa da Áustria que estaria cogitando, inclusive, visita presidencial à Teerã.


Educação Ciência e Tecnologia


Finalmente, os parlamentares brasileiros visitaram o Centro de Inovação e Cooperação Tecnológica (CICT), onde foram recebidos por seu presidente, o senhor Hamid Amirinia e sua equipe. Neste órgão de fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico e de inovação, fomos apresentados aos principais projetos em desenvolvimento na área médica, biotecnologia, nanotecnologia, agricultura, tecnologia da informação e outros, inclusive indústria aeroespacial.

Hamid Aminiria insistiu na necessidade de reativação do Memorando de Entendimento entre Brasil e Irã para a cooperação em Ciência, Tecnologia e Inovação, assinado em novembro de 2009. Reafirmou grande sinergia entre os países durante o governo Lula e o esfriamento das relações bilaterais no atual governo.

Os parlamentares brasileiros se comprometeram a procurar o Ministro da Ciência e Tecnologia Marco Antonio Raupp, e outras autoridades diretamente ligadas à Presidência da República, visando à retomada acelerada dos acordos e do Memorando.


Conclusão

A intensiva agenda da missão parlamentar ao Irã mostrou as relações com um país de quase 80 milhões de habitantes, com a história e a tradição milenar da Pérsia e sua riqueza cultural. Um país que é uma potência regional encravada numa das regiões de maior conflito pela disputa da região mais rica em petróleo e com imenso potêncial de comércio bilateral, não pode receber do Brasil um papel secundário em matéria de relações bilaterais e geoestratégicas. Certamente, isto deve ser feito levando em conta o principio da auto–determinação dos povos e, também, as grandes diferenças políticas e culturais, existentes entre o Brasil e a República Presidencialista Teocrata (Islâmica) do Irã.
Ivan Valente

Deputado Federal PSOL/SP
